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LIVROS   
“HORA  
DO CONTO”
10H30

entrada gratuita
(sujeito a marcação prévia)
público infantil e escolar

Trata-se de uma obra altamente 
recomendável para iniciar os leitores 
numa educação baseada na igual-
dade, na colaboração e no conceito 
de família.
Bela história para ensinar às crian-
ças que devemos ajudar os outros 
em todas as tarefas.

Era uma vez um gigante que vivia na 
Montanha dos Rezingões. Esse nome 
dizia tudo sobre os gigantes que ali 
moravam. Eram muito resmungões. 
Todos? Não! O gigante Gigantão 
era diferente. Dava os bons-dias, sor-
ria e adorava limpar a casa. Coisa 
nunca vista! E estava perdidamente 
apaixonado. Passava o dia a fazer 
caretas enamoradas ao seu redondo 
amor, a gigante Zulmira.

O LIVRO DOS  
PORQUINHOS 
de Anthony Browne
17 JAN M/4

GIGANTE GIGANTÃO 
de Pedro Jardim
Ilustrações de Raquel Pinheiro
23 JAN M/6
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CINEMA
entrada gratuita
(sujeito a marcação prévia)

Blinky Bill é um coala com uma 
grande imaginação. Aventureiro de 
coração, ele sonha deixar a pequena 
cidade onde vive para seguir as 
pisadas exploradoras do seu pai. 
O Sr. Bill desapareceu no deserto 
australiano há algum tempo atrás e 
Blinky é o único a acreditar que ele 
ainda está vivo. Quando descobre 
uma pista que o poderá levar ao pa-
radeiro do pai, Blinky embarca numa 
aventura pelo selvagem e perigoso 
deserto. Rapidamente faz amizade 
com Nutsy, uma mimada coala habi-
tuada a viver num zoo, e Jacko, um 
lagarto fala-barato. Constantemente 
perseguido por um vingativo gato 
que tem contas a ajustar com Blinky, 
o trio de aventureiros terá que des-
cobrir em conjunto como sobreviver 
à acidentada paisagem australiana, 
e finalmente encontrar o pai Blinky.
2016, 93’ | M/3

Tudo está a postos para a 
representação do Grupo de Teatro 
do Armazém do Grandela, “Os 
Grandelinhas”, com a peça “O Pai 
Tirano”. Chico Mega, um caixeiro 
do Armazém, descobre que a sua 
amada, Tatão, empregada na 
perfumaria da Moda, está a voltar 
a sua atenção para outro homem, 
Artur de Castro. Quando Chico 
tenta ganhar de novo o amor de 
Tatão, uma série de equívocos entre 
a sua personagem e a vida real 
leva a um fabuloso jogo de duplos 
sentidos e primorosos diálogos numa 
comédia inesquecível.
1941, 114‘ Adultos

O gangue do Darc está de volta 
numa nova ventura monstruosa no 
Hotel Transylvania 2. Tudo pare-
ce estar a mudar para melhor no 
Hotel Transylvania... Darc finalmente 
desistiu da sua rígida política de ‘só 
para monstros’ e o hotel está agora 
aberto a hóspedes humanos. Mas, 
na privacidade do seu caixão, Darc 
está preocupado com Dennis, o seu 
adorável neto, meio humano, meio 
vampiro que não mostra quaisquer 
sinais de ser de facto um verdadeiro 
vampiro.
2015, 88’ | M/6

BLINKY BILL - O FILME 
de Deane Taylor e Noel Cleary
16 JAN • 10H30

HOTEL TRANSYLVANIA 2 
de Genndy Tartakovsky
24 JAN • 10H30

O PAI TIRANO 
de António Lopes Ribeiro
17 JAN • 14H30

MÚSICA CANTAR DOS REIS
Rancho Santo André de Sobrado 
Rancho Folclórico de S. Tiago de Rebordões  
Rancho Folclórico de S. Pedro de Roriz  
Grupo Folclórico de S. Martinho do Campo
Diferentes agrupamentos de folclore do município apru-
mam os trajes e afinam as vozes e os instrumentos para 
um momento de celebração. Cumpre-se, desta forma, a 
velha tradição do Cantar dos Reis, com a qual se assina-
la o nascimento de Jesus e dá-se as boas-vindas ao ano 
que começa.

5 JAN
21H00  
entrada livre

centro cultural municipal VILA DAS AVES



MÊS A MÊS
UM OLHAR SOBRE...
02 > 31 JAN

Ferreira de Castro (José Maria Fer-
reira de Castro) nasceu em Ossela, 
no concelho de Oliveira dos Azeméis, 
distrito de Aveiro, no dia 24 de maio 
de 1898. Filho de camponeses, com 
oito anos perdeu o pai. Com 12 anos, 
emigrou para o Brasil, vivendo algum 
tempo na cidade de Belém, no Pará, 
em seguida mudou-se para o interior, 
onde entrou em contato com a selva 
amazônica.
Trabalhou como seringueiro durante 
quase quatro anos. Nessa época, es-
creve contos e crónicas, que enviava 

para diversos jornais. Com 14 anos, 
escreve seu primeiro romance “Crimi-
noso por Ambição”, só publicado em 
fascículos, em 1916, quando retornou 
para Belém do Pará. Continuou, cola-
borando para jornais e revistas.
Em 1919, Ferreira de Castro regres-
sou a Portugal, mas demorou algum 
tempo para o seu trabalho ser reco-
nhecido. Em 1922, publicou “Carne 
Faminta” e em 1923 lançou “O Êxito 
Fácil”, obras que o notabilizaram. Em 
1930, publicou “A Selva”, uma de suas 
obras-primas.

Além das obras citadas, Ferreira de 
Castro escreveu: “Eternidade” (1933), 
“Terra Fria” (1934), “A Tempestade” 
(1940), “A Lã e a Neve” (1947), “A 
Curva da Estrada” (1950) e “A Mis-
são” (1954).
Ferreira de Castro faleceu na cidade 
do Porto, a 29 de junho de 1974.

FERREIRA DE CASTRO

ATIVIDADES  
EM FAMÍLIA   
PAIS&FILHOS

O PANDA  
DO KUNG FU 3 
de Alessandro Carloni  
e Jennifer Yuh
20 JAN • 16H00

O panda Po está de volta ao grande 
ecrã para viver a mais emocionante 
aventura da sua vida. Desta vez, o 
acaso fá-lo reencontrar Li, o seu pai 
biológico, há muitos anos desapa-
recido. Apesar do desagrado do Sr. 
Ping – o ganso que o criou com todo 
o amor e afeição –, Po decide partir 
com Li para um paraíso secreto de 
pandas. Lá, inserido no meio de 
outros iguais a si, ele vai finalmente 
sentir-se em casa. Porém, quando 
o terrível Kai começa a percorrer a 
China derrotando todos os mestres e 
sábios, o nosso panda tem de tentar 
o impossível: treinar uma aldeia 
de seres gordos e desajeitados e 
torná-los num destemido grupo de 
Pandas do Kung Fu. Com Po, cada 
um deles vai aprender a transformar 
as suas fraquezas em forças e a 
descobrir a coragem no mais fundo 
de si mesmos.
2016, 95‘ | M/6

centro cultural municipal VILA DAS AVES
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LAZER 
E BEM-ESTAR

AULAS DE GINÁSTICA 
E DEFESA PESSOAL 
Iniciativa organizada pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso com a colaboração da Associação 
de Karaté Shotokan de Vila das Aves.

AULAS DE DANÇA
Atividade destinada ao público sénior con-
celhio. Iniciativa organizada pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso com a colaboração do 
Ginásio Oamis.

EXPOSIÇÃO

13 JAN > 24 FEV

Leonor de Jesus da Trindade Limas 
Pereira de Sousa, nasceu em Vagos 
a 30 de abril de 1961. Concluiu o en-
sino secundário na área das Artes no 
Liceu Dr. Manuel Laranjeira em Espi-
nho, cidade que a viu crescer. Desde 
a adolescência que a intuição, o gos-
to, a curiosidade a despertou para 
ao mundo das Artes, em particular a 
pintura. O caminho ofereceu nuances 
cognitivas, na medida que caminha-
va, foi encontrando alegorias cada 
vez mais em choque com os seus 
sensíveis sentimentos, consciente da 
sua missão, das suas capacidades e 
do valor da sua vida, assumiu com 
grande fidelidade a si própria, o seu 
enorme amor pela Arte. É através da 
pintura e de forma eclética, inspiran-
do-se em tendências diversificadas e 
radicalmente diferentes, sintetiza e 
aplica o que entende melhor de cada 
técnica com os mais diversos mate-
riais, pois quer a óleo, quer a acrílico 
nos transmite os seus pensamentos 
e sentimentos com pincéis ou com 

as próprias mãos como instrumento. 
O seu curriculum conta já com imen-
sas exposições, algumas individuais, 
outras coletivas, tanto em Portugal, 
como França, Itália, Suíça Espanha 
e Brasil. Toda a sua obra, resulta de 
um enorme estoicismo e luta. Tributo 
invulgar que comunga com o espírito 
de solidariedade, cujo sentimento é 
contribuir através da sua arte para a 
desmistificação de uma justiça e liber-
dade mais igualitária, sem esquecer o 
seu intrínseco lado feminista, parale-
lamente com a condição mais notável 
e sensível, a maternidade. Conhecer 
Leonor Sousa é conhecer as agru-
ras que lhe moldaram o carácter, a 
personalidade por um mundo mais 
fraterno. A sua técnica vai desde o 
figurativo ao abstrato sem nunca dei-
xar de transmitir a sua mensagem. 
Estoicismo apaixonado na profunda 
transparência de uma personalida-
de carismática e irreverente, não 
recusa nem limita a inovação nem o 
experimentalismo.

ÁFRICA MINHA
LEONOR SOUSA
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SEG E QUI
09H15
público em geral
(sujeito a inscrição prévia)

QUA E SEX
09H30
público sénior
(sujeito a inscrição prévia)
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